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0 oligarcha do Ceara
RÉO DE ESTELUONATO
O banquete do Monroe

Nada de romantipmos
Não se pôde em consciência
estranhar que os pseudo-
representantes do Ceará te-
Mharn offerecido um ban»
quête ao estellionutario.

Alguns dellessão as pri»
nteiras victimas da tremeu-
da engrenagem em. que fun-
ccionam como peças acces-
sorias e tão pessoas honra-
dissimas, dotadas de excel-
lentes virtudes privadas. £J'
verdade que outros são per-
feitamente ignóbeis.

O facto retumbante do
processo criminal rão pode-
ria inhibil«08 de promover a
homenagem ao seu senhor,
porque todos elles sabem
muito bem que, na série doe
delictos contra a proprie-
dade, o furto á Fazenda Fe-
deral apenas é um dos ulti
mos, mas não o mais avul
tado. Sabem em sumiria que
o oligarcha vive de constan-
tes depredações e nem por
isso ousaram ainda quebrar
a sua solidariedade com elle

Por que haviam de fazel-o
agora ?

D' preciso julgar com to
lerancia essa gente fraca. O
momento político está tão
acacalhado, e esse acana-
lhamento tão alastrado, que
os homens que delle parti
cipam, que uelle figuram, e
que são suficientemente in
genuos, para soffrer no seu
pudor, são ao mesmo tempo
bastante fracos para uma
revolta, por temor do escar
neo e do ostracismo abso-
luto a que serão condemna-
dos pelo seu puritanismo.

mento fatídico do facto quelles tolerantes convivas,
irreparável, da irremediável
deshonra publica do feste-
jado, do que uma esponja
que lhe apagasse a culpa.

Quando os jornaes no dia
seguinte publicaram a noti-
cia do banquete, o burguez,
que já teria certamente es-
quecido o incidente judicial,
exclamaria espantado:

—Date suJ2Íto é aquelle
que furtou onze contos ao
Thesouro!

Porque é licito affirmar
que a luzida homenagem
wão teve a virtude de apa«
gar a existência do delicto.

* *

* *
*

Por essa mesma razão
poude o banquete do Pala-
cio Monroe reunir tantos
personagens, entre elles ai-
guns pessoalmente tão di
gnos, e que lá foram, sclici
tadoB, rogados, para presti*
giarem o desaggravo.

W certo que houve em
maior numero ausências ex
pressivas. Não compareceu
por exemplo, umaómagis-
trado e poucos foram os
que se excusaram. A asais
tencia, comtudo, era relati-
vãmente numerosa e com
posta de homens de salien-
cia da situação.

Mas o banquete foi uma
imprudência. Collocou em
destaque, em uma rumorosa
evidencia, o oligarcha, en-
lciado nas malhas de um
processo infamante.

O fulger das luzes, o tilin-
tar dos copos, toda aquella
ruidosa exhibição era afinal
auiea um reclame, um me

Assim, aquellas compla.
centes pessoas, emquanto
mastigavam o suculento
macuco aux truffes, e inge-
iam o vulgar St, Emüion

estavam certamente con»
stra agidas. .,

JSm todas as consciências,
embora regadas do gene-
reso Champagne, haveria a
prega fatídica de uma trans-
igencia pouco lisa. Diante
dellas a figura grostesca do
>ligarcha lembrava o seu
.rime, recentemente pro-
clamado e reconhecido pelo¦jolemne despacho de um
juiz.

Philosophos, que os ha,
embora baratos, em todoE
os ajuntamentos, estariam
talvez murmurando, com o
delicioso badejo d Ia Nor
mande entalado, que, para
que podeEsem ter escapado
ao vexame daquella sole*
mnidade,não teria sido pre-
ciso mais que uma corri*
queira ordem de prsão pre-
ventiva, muito legitima na
espécie, e quasi ordenada
por lei.

Entre aquella apotheose
e o sombrio recato da eus»
todia, não havia mais que
um equivoco de jurispru-
dencia, isto é, um tabique
quasi impalpavel,

Aquelle fulgurante salão
bem podia ser a ante-cama-
ra da cadela.

é Impossível, a não ser que
se blindassem de granito os
seus coraçõas, é Impogsivel
que não despontasse nelles

ssa benigna floração da
p edade pelos seres infelizes
que o déspota ultraja com
o seu despotismo.

Quatorze annos de obstl-
nado tormento—uma furio.
sa sucção esvasiando as
medullas, a justiça escravi-
z ada e torpe, o analphabe
tsmo transformando era
bestas aquelles heróicos
caladinos da Liberdade, a
malta dos facínoras domi-
nando e aterrando a popu*
Ia ção laboriosa em todo o
ii.terior do Estado, o assa-
binato, o saque, o estupro,

expropriação, como o re
gimen normal da vida ser-
t.neja, o terror abatendo
pá caracteres mais rijos, è
a vergonhosa defecção dos
homens de brio, canç • d s
da luta, ou então a vlndi-
cta implacável, ten.cUsima,
contra os rebeldes -qua-
torze annos de vilipendio,
de rapinagens e de viola»
ção systematica de todos 09
direitos humanos 1

* *
*

* *
*

E quem, de entre os pre»
sentes, fitava aquella torva
physionomla de tyranno
relapso, notando-lhe os esi
tfgroas fataes da degeneres*
cencia> não podia deixar
de sentir uma ponta de re-
morsoj evocando a tragédia
de uma raça, que se con-
aome no opprobrlo e na
desolreão, vjetimada pela
monstruosa e scelerada per
yersldade do execrando mal
feitor,

Por menor que fosse o
poder de abstracção da

Mas admitte.se que uma
perfeita obliteração houves
se arredado daquelles ce*
rebros esse quadro impres.
iionlsta. Ainda assim, aque1
1

torno- t|os tribunaes levan-
ta« se,|üm clamor iujurloso
e Irrefleçtido.

Sina', ha juizes que er«
ram, Ma juizes^ que preva-
ricara- aqui e em todos os
paizetv dò mundo.

MaWfno Seu conjuneto, a
maglKratyr|v federal é o
unico^aÓírljgd seguro centra
os vjíndavaes deste mo-
mentfiT.

Não parece que alli ne vai
dar expansão á alma nestes di'
vertlmentus que seduzem a
vista, e alegram e alimentam
o nosso coração.

Assiste se antes a uma
acena notheatro de Acapulco,
perto do qual passa o equador
thermal, ou melhor ainda no
próprio Inferno ;} uns tendo
derreados os corpos para ver a
acena, outros com fogões a
lhes aquecer as cabeças,todos,
offegantes, inundados em ba-
nho sudorifico.

Pode nertado isto um dele!

© ©aíuüQ-mÓF
Resolvemos abrir esta se-

:ção onde iremos inserindo
is noticias que der a im-
prensa do paiz sobre o pro*
cesso crime em que se acha
envolvido o estellionatario
e gatuno celebre dos dinhei-
ros públicos, dr. Antônio

i ¦aB

Qxptn se approxirna de
um Jetorioi. -(onde inte$ tej ma3 é ttm deleite que mata,' PlNTO NoGUfílRA ACCIOLY,
P^tale appllcá^ei um PU que ansassina a frente, e Isto' _?fl<1Mf- . p .
res eíAlbuquerqufeAou ura simplesmente porque os archi- Pr^luea« ao ueara :

e que no topo da mesa
era o alvo da homen?gera
excepcional, trazia comsigo,
frssca e recente, a sua de-
fialção : ERA UM ESTBLLJO'
NATAIRO. Definição nada
a bitraria: forrauhra~a o
iuncclonarlo incumbido pela
lei de classificar os infra-
ctores da moral codificada*

Aquelle banquete, por-
t« nto. era o prêmio de um
crime* era a exiltação de
ura criminoso, era uma in*
juria á moral 1 e uma irre*
verente provocação e um
< ccinte á magistratura.

* *
Como é triste este ins«

tante da vida nacional!
Que manancial prodigioso
para a formidável picareta
de um Tácito!

Só se salva, boiando co-
mo uma náo perdida, em
alto mar, o Poder Judi-
ciarlo Federal, que vai re-
colhendo os náufragos, que
conseguem agarrar, com
as mãos crispadas, os seus
cabos de soecorro.

Esta verdade precisa ser
dita e repetida. Falla-se da
Justiça. Giiía-se que ella
falta aos seus deveres por

Olymlio ele Sá, sabe per*
feitamente que está no tem-
pio d§ Justiça, e, por isso,
nelle jpenetra cora tranquil-
lidadoj• e veneração.

Qülmbate ás portas do
Supremo Tribunal Federal
com a alma combalida pelo
desespero, e a convicção
plenaide seu direito, não
deixa! de ser acolhido. Es-
ta verdade também precisa
ser dita, para desaggravar
esse' pgregio Tribunal de
multas injustiças. *

(XjCeará deveUhe todas
as Suas reívindicgções. O
Ce irá sempre encontrou
junto;a elle abrigb e pro^
tecçã¦..;. As, victimas do des-
,potisr,3í> cearense sempre

e just^a.
Quando os outros Po-

deres da Republica calçam
de ferro as garras da ave
de rapina que dilacera a in-
feliz Terra da Luz o Su-*
premo Tribunal é que pe-
riodicaraente vera em seu
soecorro, pondo-lhe nas
chagas um pouco de bal-
samo...
... Mas, voltemos ao ban <
que te.

Rio, 16 de Junho de
1910.

Frota pessoa
(Do JORNAly DO COMMERs
cio, do Rio)

tectoB nSo viram estes incon
convenientes tão evitaveis e tão
fáceis de serem reparados.

Não será nunca uma casa de
divenS^s completa e própria
para o nosso clima intertropi-
cal, quando muito uma bem
acabada oficina para explorar
a terrorosa industria dos res-
friamentos e quiçá aa moléstias
que nestes tem a sua causa
primordial.

Só vimos a decoração dos
panuos de bocea.

O principal destes énma pai-
zagem onde se figura Iracema,
tendo Um dos seus seios collo-
çadoa sobre o estômago.

£' uma passagem sem natu-
ralfdade; os protagonistas teem
um ar frio, todo indiff :rente.

A própria paizagem não é
inU.gena > nellá-ise avista mui-
to áo longe um alinhamento
ido montanhas em forma pyra-'

«O dr. Oiympio de Sá e
Albuquerque, juiz subBti-
tuto federal da 2í ^ara,
deferiu hoje a promoção
do procurador criminal
da Republica requerendo
licença ao Congresso do
Ceará para processar o
presidente do mesmo Es-
tado, Dr. Nogudrà Ac-
cioly, por crime de eatel-
lionato.
«Aquelle magistrado at-
tendeu ao pedido do
membro do ministério
publico, em virtude de
accórdãos do Supremo
Tribunal sobre casoB se-
melhantes, pois, na sua
opinião pessoal, entende
o Dr. Sá e Albuquerque

phista queria antes pintar ai, | « Dr' Accioly devia ser
gum pedaço da região da He-' « dada independente da li-
ptonomide, lá no médio Egy-
pto, onde na linha do horizon- '
te se projectam os indecifra-
vais monumentos dos antigos
Phàraóí. E' que elle talvez
achasse muita semelhança en
tve as deaerfcas terras da de-
cabida região africana com as
terras cearenses que o Àtlan-
tico íffrfga, ebeji com as on-
das tumultuosas dos seus ver-
des mares.

Affiaoçam todos, e nóa o a-
creditamos, que o resto da sce«
nrgraphia é excellente.

O seu autor, muito habilita-'
do.leve entretanto aquelle des-
cuido imperdoável.

JL<iiilio paia vestido, padiõe
mordernissimos na—

LOJA BÂYMA

ík k Alencar
Ligeira critica sobre

sa. sua construcção

IV

A illuminação é magnífica,
profusa. Todo o thentro, quan-
do illuminado. é um céo aber-
to, imponentissimo. Oa appa-
relhos esplendidos, o foco cen-
trai artisticamente trabalhado.

Iafelizmente muito mal dis-
postas as arandelas. Colloca»
ram nas tão baixas que uinapts-
sôa assentada m cadeira da
frisa fica com oa miollos a fer-
ver, e ao levantar-se da mes-
ma cadeira necessariamenta
tem de desviar a cabeça para
não abalroal-as.

E' durante a noite, quando
acceses todos ob bicos, que se
pode avaliar bem o quanto são
insuficientes as aberturas de
ventilação pela temperatura
esnegaleaca, incommoda, tor-
turaate e doentia, que se sente
naquelle meio, realmente tão
celestial pela sua claridade
deslumbrante, è tão idêntico
ás caldeiras de Belsebuth. - , _,„„ „. _,

erro e corapiacer»cla( £)m Q suor fcoraa:ae copioso. ' Pcosegoiremos.

Sobresahe, em grande evl°
dencia, a pintura do resto do
edifício. Tudo que diz respeito
a semelhante serviço esiá feito
com arte, com primor; é dis-
tineto, é completo, é perfeito.

Este trabalho faz honra aos
artistas que o conceberam e
que o objecticraram.

Não ha multiplicidade de cô
res; tudo é harmônico, tudo se
casa bem.

Oi pincéis, que se desusaram
scbve as telas,' tiveram habili
dade, tiveram inspiração*

Não podemos nos furtar ao
deatjo de citar oa nomes des-
tes dous distinetissimos patri-
cios nossos: os snrs. Jacintho
Gomes de Mattos e José Paula
Birros.

• O primeiro fez qua3i to»
da a pintura, a do corpo cen-
trai do theatro, que é a mais
trabalhosa, a de maia valor ; o
2.° fez parte daquella e pro-
priamente a pintura do foyer.

A César o que é de Oesar foi o
que nos serviu do lemma, quando
tomamos sobre os hombros a
empreitada desta oritioa.

Entre os dous pólos da ver-
dada e da justiça hemos doados
biado todas as nossas oonside»
rações.

Fomos leaei e pretendemos
sei-o ató a conclusão deste tra-

I balho nosso.

cença, por se tratar de
crime contra a Fazenda
Nacional, sendo o pro*
cesso e julgamento da
competência da justiça
federal.»
(D'A Noticia, do Rio)

O nosso editorial

Para o primeiro artigo que
hojo estampamos, da fulguraate
penna do dr. Frota Pessoa,
chamamos a attenção dos leito*
res.

Que será ?
Corria hontem nos bonds

que o oligarcha passou para
o Rio um telegramma, pelo
submarino, com algumas
centenas de palavras.

Deve'ser cousa importan-
te, que elle não se fiou do
«Nacional», apezar de ser
actualmente dependência da
cozinha de palácio.

Que será ? Necessária-
mente empréstimo ou rou*
bo ; é a oecupação actual do
oligarcha.

A tríplice alliança

A «Gazeta da Tarde», do
Rio, em minucioso e docu-
mentado artigo, sob a epi-
graphe—S. Paulo, Bahia
B Pernambuco, aprecia o
procedimento do dr. Rosa e
Silva que, de accordo com
os civdistas, trabalha nas
trevas, tudo envidando para
colligar aquelles três esta-
dos, com o fim de dar com-
bate ao eminente chefe da
política nacional, senador

1 Pinheiro Machado.

¦¦
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COMPANHIA.
lPrancisco do» Santo»

Brevemente estreará no'
theatro «José de Alencar»
a importante companhia dra*
matica Francisco dos San
tos, que merecidos applau
sos tem recebido nns prin
cipaes capitães da America
do Sul.

De passagem por esta ca

pitai o proprietário d'estr.
conceituada companhia da
rá cinco espectaculos com
as segu ntes peças : Zazá
Tosca, Dois garotos, Com
missario de policia e A
honra .

Essa reputada companhia,
depois de calcrosos succes
sos nas cap:taes do Uruguay
e Argentlnat resolven ura»
digressão ao norte do Bra*
sil, d,ndeem breve estará
em nosso meio. Actualmen»
tetrabJha no theatro «San
ta Izabel», do Recfe.

A companhia que se cora-

põe d e 35 artistas, tem

guarda roupas deálumbran-
tés. Faz parte do pessoal a
conhecida actrlz cearense
Maria de Castro.

Além de Maria de Cas-
tro, d;spoem ainda a com-

pahhia das seguintes actrl
zes: Francisca Britto, Délfi
na Araújo, Eugenia Guerra,
Mariana Carvalho, Adelai
de Silveira, Maria Torres,
Dalila Ribeiro, Julleta Lo

pes, Amélia Brázão, Ga
briella Costa, Rosa Pava,
Natrudia Alves, Regina
d'Eça e Statera NerI e mais
21 actores.

Club Iracema

kiè 111 10 tóii no ft||
=§fc

Pela secretaria dessa distin
cta associação no* foi commu
nicado que em Assembléa Ge
ral, realizada a 15 de junho
corrente, foi eleita a sua nova
directoria que ficou assim con.
¦tituida: Presidente; dr. Eduar
do Studart. Secretários: Auto-
nio Joaquim de Oliveira e Joa-
quim Pinto Moreira de Souza.
Thesoureirr» : Milton de 8 mza
Carvalho. Dlrectorea : coronel
JoSo Bapthua Lopes, coronel
Possidonio da Silva Porto, co»
tonei Adolpho B-rrcao, Zicha-
tias da Silva Bayma e Joaquim
Magalhães.

A directoria acima, que re-
gera oa destincB do alludido
club uo anno social de 1910 a
1911, deve ter sido empossada
hoje, a 1 hora da tarde.

Agradecendo a|honrosa com»
munícaçao, fazemos votos sin-
ceros pela prosperidade da uti-
lissma sociedade.

Consórcio

FOGE, PRAGA!

1* INFELICIDADE

A primeira vez que a coruja
do Ceará aqui desembarcou
mercê do sr. Euolidoa, oom elle
desembarcou o cadáver de um
estimado moço, nosso contem
noo, que, estando ha muito tem
po ausente do sua terra, vinhn
no fatal vapor, com o fito de
realizar o seu enlaoe matrimo
nial.. ¦

2* INFELICIDADE

A segunda vez que o oligar-
cha oearense paaBôu por esta oi
dade e desembarcou, graças ao
sr. Euclides, um pobre pae de
família perdeu uma das suas
pernas, em as rodas de um dos
bonda de que se compunha o
oortojo engrossativo do sr. Ao-
oioly .,

3* INFELICIDADE
A terceira vez que o sr. No

gueira Accioly, o flagello do
Ceará, passou por esta terra e
desembarcou, ardeu a tanoaria
do sr. Manoel Marques, em Ja
roguá...

Um prejuízo de 17 contos!..

E' por isso que a "(erra dos
verdes mares bravios'' se enoon
tra sempre de braços dadoB •
fomee á miséria...

Aooioly maldicto...
Foge, praga 1
(Do «Correio de Maceió»)

Politica JN acionai

O dr. Rodolpho Miranda,
ministro da agricultura, se-

guiu para S Paulo, a cha-
macio de influencias politi-
cas que desejam tratar de
um accordo, cujo resultado
será—apoio incondicional á

politica de largo descortino
chefiada* - pelei general Pi
aheiro Machado.

*

Ma Tinha Brasileira

O contra-almirante Huet
Bacellar telegraphou ao go
verno communicando que,
nas ultimas experiências, a
marcha do couraçado «S.
Pauo» excedeu a velocidade
estipulada no contracto.

Recebemos delicado cartão
em que oex*u° anr, dr. Antônio
Mendes da S Ivi uos commu-
nica o seu casamento com o

Íharmaceutic*. 
ès&í am*. d.

Ilarice da Justa Mendes, re-
allzido na Parahyba a 11 do
eorrenle msz.

Agradecidos, deaejamra, de
coração, ao gentil par toda a
sorte de felicidades.

Pela nosso dJatiucto amigo,
•nr. Francisco Gx-nuuo de Li-
ma Nttto. e tua gentilissiiaa
conaorte, d Maria de Jesus
Lima, nos foi partirpado o
nascimento do seu primogênito
Francisco, em 13 do corrente
mez.

Gaios, auguramo3 ao recém
nascido roseo futuro.

Centenário

As festas do Centenário
tustaram á Republica Ar-

gentina a importância de
15.402 contos, moeda brasi-

ÍÉIU

A situação paraense

O «Correio da ManhSi
divulga o boato de scisSo na
bancada paraense, dizendo
que oi deputados Justiaiauo
de Serpa, Passos Miranda e
Hosannah d'01iveira acom-
panharâo o dr. João Coelho,
governador do Pará.

03 senadores Paes de
Carvalho e Iadio do Brazil
manter-se-âo neutros». Este
ultimo partiu, nesse propo-
sito, para a Europa.

Accrescenta o «C rreio»
que os amigos do snr. João
Coelho contam formar um
partido fole, para o qual
esperam o apoio do snr. ma-
rechal H.rmesdaFo-seca

O novo partido de accor-
do com o snr. L^.uro S júré
obedecerá, na politica geral,
á orientação do senador
per íambucano Rosae Silva,
ficando o senador Antônio
I^mps, chefe da situação
dominante, com o snr. ge
ral Pinheiro Machado.

Todas as vtzes que te
nho de abordar assumptos,

que por sua natureza dei-
xam transparecer verdadel-
ros requintes de perversl-
dade commettlda pela 'mal*

dade humana, a rainha pen
na treme de horror e enru-
bece de cólera, que esbra
veja em torno dos scele
rados pedindo jistlça para
às victimas.

£ quando esses factos se
prendem ao nosso desven-
tursdo Ceará, como no ca
so vertente, maior é aind

m nha odiosidade, a mi
nha eterna revolta» orlund
de um sentimento de ver-
dadeiro patriotismo, que I
consagro ao povo heróico
e soffredor, que teve pof
berço este pedaço de terra
da confederação brazileira.

Fuço referencia ao brutal
ao deshumano saqueamentqj
da vllla de|S. Pedro do Cra-
to, facto supinamente hor
roroso para a historia do
Ceardj marcando com lai
vos de sangue a actual ad-
mlnlstração do dr. Nogueu
ra Accioly.

Os perversos cangaceiros
de posse daquella villa, sa»
quearanvn'a, «commetten'
do a a maiores infâmias e
banalidades, desterrando o
vigário da freguezía, to
mando as' chaves dos ar"
mazens e das lojas, derri
bando portas, ateando fo

go aos archivos da cama
ra e do tabellião Manuel
de Lfucena, deixando a
famlias só com a roupa d
corpo, foragindoas e
vertendo pobres mocinhas
que não tiveram tempo de
correr,» assim descreve uni
boletim d'0 Rebate, da ei-
dade do Crato.

EJ quem attenderá por
ventura, aos clamores e aos

gritos daquellas ludibriadas
famílias, victimas indefesas
ao mando dos deflagadores
cangaceros do Pajehú Cra5
to e Cariry, si o nosso go4
verno se torna surdo e im i
raoval como um bonze chi-
nez ao eppello justíssimo
dos opprlmidos ?

Pobre Ceará 1
Rannibal ante portas.

Castro e Silva
D'«9 Imparcial, Sobra!

Um
Sff*\ 

fi& VP A ár*l é%
¦¦"O I T** fl^ R

No século passado o qne se admirava xias mulheres
era serem delicadas, paüidas e languidas. Mas essa
moda já passou. O que hoje captíva a maioria dos
homens é a classe de belleza que mostra saúde. Agora,
a mulher deve ter olhos vivos, lábios vermelhos e faces
rosadas. E* o sangue puro e rico que dá aos olhos
vivacidade e brilho, e que communica aos lábios e ás
faces as suas cores sãs. E* com as Pílulas Rosadas do
Dr Williams que se transmitte ás veias o sangue novo,
puro e rico.

A D. Anna Latira P.dc Barros, que mora na cidade de Campos, Praça de S. Salvador,
No. 22, Estado do Rio de Janeiro, escreve: •

"Tenho vinte annos d'cdade e sete d-esfês soffrí de Anemia, ou pobreza de Sangue,
Entre outros symptomas que expewmenteí, havia falta de somno, dores de cabeça, pouca
vontade de come?, constrangimento, e um estado geral de indolência e fraqueza e, ás vezes,
febre, Tive tratamento medico muitas vezes e a mesma debilidade me fez ficar de cama
diversas occasíocs, mas todos os remédios não deram resultado algum, até que resolvi
tomar as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, e curei-me com seis mezes de tão simples
tratamento." (Assígnada) ANNA LAURA PESSOA de BARROS.

Testemunha: José Antônio Pessoa de Barros,(Chefe do.Correio de Campos).

Decida-se a leitora hoje; comece hoje mesmo a pura.
Cada dia que passa accentúa a moléstia,* cada dia de
tratamento adianta a volta da saúde.

|R. WILLIAMS
A' VENDA NAS BOTICAS. c.No.

LULAS ROSADAS DO D
X~^ 11.11 III - .;»anCT»OT«.TtJ«»i».v«»'J»«mMi».«« ¦¦ n mmt.»waiig.»«««n.-»i.'u»*>i» M.-v~amt~m."I*,?'~™y
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Por oocaeião do banquete <?f-
fercoido ao Preeiloati do Cea
rá diaoutiam doua oonvivas so
bre o parentesco do 'ar, Grac-
oo Cardoso oom o snr. No-
gneira Aooioly.

E' parente I Não é !
Pur ultimo um dellea sahiu-

ae oom esta :
—Você quer teimar oommi

go, que conheço todos ob paren,
tes do Aooioly ?

Interveio o sr. Ministro d»
Agricultura :

—O senhor oonhece, mesmo,
todos oa parentes do Aooioly ?
Encontrei o homem que pro-
ourava 1 Vou nomeal-o para fa
zer o reoeneeamento do Ceará.

(Do «Diabo a Quatro» do
«Jorn&l do Cooomeroio».

I
Telegrammas de Roma

datados de 8 do corrente,
dizem que foram attir.g'dos
por violentos tremores de
terra as cidades de Cala-
^rla, Cozenzo, Salerno
Cmt: nzaro e outras, tod-s
di Itália.

São Incalcu^veis os pre.
juízos materiae-, já exce-
dendo de setenta o uume»
ro de mortos.

O rèl partiu para os lo»

gares da catastrophe.

ra da terrajno Depar^amen-
to. Conimunlc?mos também
que a io do mesmo mez
foi eleita a Directoria a bai-
xo asslgnada, cuja posse se
effectuard a 3O do corrente.
Contamos com vosso vêlio
so auxilio em prol da gran*
de obra que emprehende
mos.

S"3ud ções.

e

Justiça Federal

O dr. B}8me-aldino Bata-
deira, ministro da Justiça,
em sen relatório ao presi-
dente da R-pablici, cuca
rece a enacâo de tríbunaes
regionaes.

As rendas federaes
As repartições arrecada-

deras produziram, no mez
findo, mais 1.629.718$ ourr
e2.898 733$oapeldoq'erc
igual mez do anno passado.

A arrecadação geral, de
janeiro a maio, apresentou r
augfflêflto de 9.21ot3G3$

22.573,934$ papel

Política k |
A população de Macahé

tem estado profundamente
alarmada.

Entre forças do exercito
da policia têm havido

renhidos tiroteios, causan»
do morteá e avult?.do nu-
mero de feidos.

Pelo omnandante da
força federal, além de ou^
trás pe.sôasi foi preso o
dr. juiz de direito da co-
marca e intimado a deixar
a cldadí o dr. Edwlgeá de

Queiroz, candidato backe
rlsta á presidência do Es-
rado e que ahi se achava
em propaganda eleitoral.

O dr juiz de direito foi
salto de ordem do ralnls-
tro da Guerra; e o dr.

Em vista de factos tão

graves o deputado flutni*
nense, Paullno de Souza,
atacou com vehemencla o
dr. Nilo Peçanha, presiden*
te da Republica, que foi
defendido pelo snr. Olivel-
ra Figuerredo, senador pe-
lo lotado do Rio.

Àsem!a Lplativa «"»¦-«*»*'
No dia 1? de julho próximo Miguel Teixeira da Costa Sobri-

nho -Presidie.
Francisco Borges de Aquino

V. Vice-Pre8iõ>nte.
Maneio A. R L'ma-2°. Vice

Presidente.
João Craveiro Costa—Secreta

rio Geral
Dr. Juv mio Barrozo—l.0 Se

cretario.
Fhrdoirdo Cabral—2.° Secrc-

tar Io.
Francisco Carlos de Oliteira

Tlieaoureiro.
*

EstülUonatario no Rio
—Confesse que o governador

do Cenrá oommeteu um orime...
—NSo ha duvida ; nesse oa*

so, o Acoiolyé léo : confesso..
(D)1» <Pingjs e RespingOB»

do «Cjrreio da Manhã».)

ouío »*¦*-.
sobre o iaêSiüO p6íiô«o, em Edwlges teve de obedecer
1909, ;á latlmasão.

íutaro deve instaílarrse em ses
jão ordinária a AsBembiéa 0; ta-
dnal, perante a qual lera o oU-
garcha a aua mensagem.

E' de crer que nesse do eu-
mento offioial fará o eetelliona-
tario menção do facto mais im
pnrtaníe da sua vida publioa—
O roubo DE lt:172$000, do-
LOSAMBNTE SUBTRAHlDOa DOS
CuFres da NaçIo, aoonse
ihando aoa seuB parentes e ami
goa qne não recusem a lioenç'
solioitada pela justiça federal
para processai o.

E' o que esperam todos que
se acham interessados no sen~
saoional aoonteoimento.

Pelo Juruá

Gratos pela delicadeza da
communicJiçSo publicamos
linhas abaixo a carta que do
Juruá acaba de nos ser di<
riglda:

Snr. redactor do «Jornal
do Ceará».

Temos a honra de com
municar-vos que.nesta data,
Installouisei nesta cidade, a
«AssocííçSo Agrícola do
Juruá», com o fim de esta-
beieuere propagar a cultu

0=3

.«3

O Pagé Accioi.y em des-
pedidas : Lá enoentra um cria-
dinho ás oi-dons. Porque não dá
um «vulinbo» agora p'r'o S
João? ' Come-se pamonha de
milho... Bobe-se alua.,.

—Qae commendad-r P l Dar
pulinhos, beber alua... Eeu
que já sou aluado 1... iSão é
seu Prooopio que lá vae... '

(Da «Corda Bamba» do «Di*
ario de Noticias,
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iSÃÜBE áa MÜLSM
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CUBA MOLÉSTIAS DAS SIHIBAS Têm * pdavra dois medTcos iliustres

Boro-Boracica

Dr* Tltal Cardoso do *ego Formado pola Faculdade do Medicina d«Bahia, ex-mod!co adjuncto da Santa Oasa de Misericórdia do Pará, medicada Mulcipalidade de Bemanso, eto etc.Atteíto em fé do meu gráo do doutor em medicina que e a Saúde daMulher 6 um excellente preparado que tenho empregado sempre co-
proveito em minha clinica.

Remanio, Bahia, 8 de Fevereiro de 1909.

Dr. Vital Cardoso do Hcp

^aboratorio^iDaudí 4 ta^unilla-Eio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará
WKieWKtKWÊ^ÊU^ÊKIwmÊÊ^^e^ÊmBWÊjemmmÊem^m H -mmÊmÊmnÊmmÊmÊÊmmÊÊÊÊ^^mmmmamnmexMmmÊimm^^mm^^mmim——mmm*Êmm^m*mmmÊ.

Fumar
só marca
Seccão k Todos

Concurso do Correio

O sr. director geral dos
Correios aoaba de dar o seu be
neplaoito, conforme noticiou o
jornal «A Republica»,ao esoan-
daloso concurso realizado aqui,
em abril próximo passado, do
qual já tratei pelas colnmnas
deste conceituado órgão, mos-
trando ao publico os actos ver-
gonhoBOB praticados nos exa-
meB e na classificação dos con-
curtentes ao tal concurso por
uma manada de nullos, dentitu-
idos da mais rudimentar noção
de oriterio e sem nenhuma in-
dependência de aoção, que cias»
sifioaram e desclassificaram a
quem quizeram ou, o que foi
mais oerto, a quem lhes orde-
naram, sem terem em conta a
nullidade e o mérito de cada
oonourrente, sem praticarem
nenhum aoto de juBtiça. De
criaturas taes não ee podiria es
perar outra cousa; de homens
inoonscieotemente servia, espi
ritos mesquinhos, de caracteres
que se amoldam ás mãos da po-
litioagem oomo informe massa
ás de rústicos operários, nada
de juitt», nada de serio se tinha
que esperar,

Um concurso realizado con-
forme a vontade dos governan-
tes, classificações feitas por
meio de cartões, tudo sob a di-
reação immediata de Zé Pinto,
fio nio tudo conformeá vorrti
de de quem a pôde ter, não po-
deria deixar de ser approvado
pelo snr.- director geral. Este
íuncoionario não deixaria de
bater palma aos netos dos seu?
subalternos, Icumulo da mais
baixas politiqnioe.

O sr.'director geral cumpriu
oom o seu dever de homem es-
oravo. Quando alguns conour-
rentes, injustamente prepudioa-dos no tal oonòurso, tiveram a
lembrança de se dirigir á
quelle funteionario pedindo jus-tiça, eu ri-me de tanta irjgenu
idade nestas criaturas de espi
ritos sãos que ainda pensam em
justiça nestes tempos, qnandobb nossas repartições publicasestão entregues á direcção de
homens eduoados na escola das
convenienoias, que só apren-
deram a egir de acoordo oom o
querer dos que lhes lançaram o
osbo do emprego, calcando aoe
pés, além das leis do paiz, a
quollas que o sentimento da jus-tiça nos inspira.

Veja o publico o estado das
nosBBB administrações : nas re-
partições só se tem acoesso pormeio de oonoureoa, mas estes
concursos rão de efeitos con-
trerioB ao fim para que foram
instituídos, nelles não tem valor
o mérito do oonourrente que é
lançado na mesma balança em
que são pesados ob pistolies,arma indispensável aos incom-
petontes.

tura maior relax..mento de*
ta tabia medida aoorecce que
para a constituição das banoas
examinadoras tudo fica ao ar-
bitrio de qualquer Zé Pinto que
procura servir.-so da escoria do
pessoal da sua repartição para

'SUE"""¦¦ ¦ llliro» »¦¦¦" imaeaaaaÊmsmmai^mmmÊmmmMwmimmammÊÊtmmmm^m^m^^mm^^'.rrjnimmimmmimj  -
fazer e desfazer a seu bei
prazer. Coloquem á testa do8
ramos administrativos do paiz
homenj de bem capazes de mau-
dar fazer concursos come
têm sido feitoB no Pará peloemi*
nonte homem que dirige actual'
mente o grande Estado, o snr.
dr. João Coelho; constituam a»
banoas de pessoas competentes
e serias e vejamos quem seta
desclassificado e quem olasBifi ¦
oadoí

Em quanto isto não se fizer
os nossoB oonouraos serão esta
feira de sympathia e de bajula-
ção onde o cidadão não pode
comparecer confiado Bomente
no seu saber.

Sejam sérios, sejam critério.,
dos, sejam menos servia e veja-
mos quem tem valor, fâmulos
inconscientes.

Fortaleza, maio' de 1910
João Alonso Furtado Memória

Rua S. Pompeu—179.

¦ Calçados,
eíiapeos e arreios

Quem não quizer ver es-,
trellas ao meio dia( ( nâo
magoando os calos)( é pro
curar calcados da ultima
moda e a pregos sem com-
detericiá- formato chik< no
armazém de Motta é Irmão.

Chapeos desde o mais
•aristocrático, até ao cana»
lhocratico, se encontrará
no mesmo armazém, por
preçost que só ao ouvido
do Jfreguez se poderá dizer,
tão barato é.

Quem quizer não ofiender a
diplomacia.dos Paizes Bai»
xos, e desejar veranear, em
Aquirez, Mecejana( Soure,
serras de Maranguape, Pa-
catuba, Baturité, etc. é só
visitar^ o armazém de Motta
e Irmão e lá encontrará
selins macios como vellu.
do, frescos como aragem
das cinco horas da manhã
de Junho, acompanhados de
mantas, cabeçadas, reben-
quês, cilhas, estribos, etc.
e por pouco mais ou nada.

i Chapeos e calcados, sor*
timento completo para ho-
mens, senhoras, rapazes e
criaucas.

Malotas, bolsas, saccos
para viagem, bolsas paracol-
legiaes, tapetes, malas para
viagem, ditas para camaro
tes, cadeiras para viagens,
espreguicadeiras, a chegar
brevemente.
I£ua Major Facuado, 46

Fogos
1 Variado sortimento re»
'cebeu a
1 MERCEARIA ALVÀR0

4Rua Senador Pompeu, 78

Protectora Das Crianças
Á Emulsao - de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas ^
como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral.

As crianças que tomam a EMULSAO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, dá
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e ouíras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças
de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE. Oümicoi. Nova totfc

gem cata mato»
Honhumaó

legitima

CHàCARAS,
casas e terrenos

de grandea e pequenos valores
tem para vender nesta Capital

Francisco F, Beseril.

SALINA
Vende-se uma bôa Salina

com 3 Baldes, no bairro do
Cocô nos terrenos íorelros
marítimos e, também um
Paiol com cento e tantos
alqueires de sal.

A tratar nesta Typogra-
phia com

Rufou Jkrjwtàt

•Sabão ííüfisepíicio
c.A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei*
ras condições da saúde; e a

I therapeut.ca classifica o
\ methodo antiseptico em 1?

ugar. »
Usem, portanto, o Sabão

Antiseptico que é um pro-
dueto de absoluta cor.fiança

Vale muito mais do que
usta.

UMA BARRA 4oo reis

j D/' 'ilv,*ro Au8u8t0 Oarnoiro Lo5o, formado em modlcina pei» Faculda-de d» Bahia, etc.
Atteato em fé de meu gráo que o preparado denominado Bròmll,aos srs. íJaut & Freitas, tem sido por mim appllcado com resultado mui-to latisfactorlo nas bronchltes catarrahaeB de qualquer eipecie, aguda» ouenro nicas.
Recife, 14 de Junho de 1909.

Dr, Carneiro Leão

é saber
gosar

—— »¦ ' ****J***a»»*a*ja*j*j»jMMMBeiagMgaa»»MM

jLaboratorio pharmaceutico
&*W*EJ1

RIJA FORMOSA^SO^OEABA
SSP^CIAIíIDADBJS DA CASA

JClixir Estomacal c PI-ala a piijfeativày-Sao osmelhores remédios para as *oi»«tiagdo wstomago.
Cada frasco de Hlixir acha-se en-volto em um folheto contendo nume-roaoa attestado» de médicos dedoentes radicalmente cwados.«fite* dois produetos foram pre-mudos na exposição de Chicago.
Quina Qomaga-Toaico

podorosissiino. Empregado com ia-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganisme, principilmtBte m munia,
ehkrose, flores brande, falu SM
irr*gulor*dade da menstruação, ,

VinL.0 arsonio-cr«oeo<
to-phoephatado—Para com*bater a bronchita chronica e a tísica
pnlmonar 6 uía remédio soberano.NàV ha tísica principiante qne resista
do i«u emprego.

Viniao iodo - tannico
phoepnatado Reoonstituinte.|g
Succedaneo do óleo de figado de
bacalhau e áai «mula**» desta ole».

Xaropa iodo-tannico
pnoapoatado.—Especial para
cro&nias.

Vintao • Klixir de nos
de leola Tônicos e reoonsutuinui.
Indicações: depressões nervosa»,
fadigas por excessi) de trabalho, en-
frsquccimwto dt coração e qualquer
•lUdo da fraqueza,

Peitoral de Jucá com*
potsto—Approvado pelo instituto
sanitário do Kio da Janeiro, Pode-
toso remadio contra as moléstias du
appatalho respiratóriolirono httes,
eec*rret ie sangue, rouquidão, etc.

Xarope antinerrcao.
Muito «fficat nas moléstias nervosas:
epilepsia hysteria, pálpitações,
u<iaaias, etc.

JClixlr dewnLtlpyrixiia,—
Contra tebras • navialgias. Ja!' o ra-
u«dto de tuoas, as *oi«*. Üão uri o
estômago.

Xarope de iodureto d«
cálcio e eactracto de no-
gueira. Empregado, com muito
proveito contra o ívmphatismo, ei»
crofulas, glândulas eniartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.
.Xarope anti-rneumati-

co.—Cura em pouco tempo quaiquar
rheumatismo agudo ou enromeo

Tintura de ealeapar-
rilna composta,- Iadicasias
moi«<(»Oí àt ptll* a todas aa que de

J
moléstias das Tia» respiratórias-
Tosses rebaidea, coqueluch», asthm uinfloenra, etc, Substitua com vaata.
gam • xarope da Rami.

C2-iauberina.—Purgativo nuUno, de effeito rápido e suave ;e£Wcai aa« aff«tc|Sos do estômago, figado
e iateitiaes. Indicado aas febres
gástricas, songestoes a prisão dtventre, «te.

Doaiua.dôr, —Para trieçtts
contra dores rhoumaticas e nevrat
gias de qualquer natureza, Optimo,

Q-ottae anti-odontalyfi
casRemedio iafailivol contra 4$

ie Sente,
Injecçao antíblênotr

rlia§*ica.—Cura nm pouco temp
bienorrriagiai recentes ou chroaieai

Xarope de Gribert,—Aa
tJsTphilitico muito coahecido, Bgusao preparado írancw,

JüUbtír de ferro erfot)
nado.—Indicações; inccntintncim
dt urina, psllufSet noeturnás, *«.morrãgias uterinas, etc.

Xarope de iodureto de patas«»• • gtneiana « Xarope ãe itiuretede potássio » ie easeas dt Iara*
fas ámrpai,

Preparados com iodureto de potSsio puro. Indicados em todoscasos em se fas mister a medicasseleduiada.
Xarope peitoral cal«¦aante e expectorante.—

Como seu aome indica, acalma a toisac promova a expectorafio áa taturão pulmonar.
JPilulae contra imm^òim—SEo ie effeito certo o seguro contra

a* febres iatermlttentes, palustre» •«
aesies.

Vô contra ooryaa,—Abor*
ta quslquw defluxo, U»a-»e ás piudaacomo rape.

Xarope de proto-lodo^eto 4*íarro de Dupasquier.
Xarope da acto-phespbawde cal,
Elixir tridigreeti-re. «bsntue o elixir de Tisj.
Ifilixir de pancreatina.
IDlixir de pepsiaa,
XricbOKeneo. O melhotônico paia o cabello.
Água de Oolonia enperfina. Rival'.sa com as mslhorei marcas estrangeiras.
3E»Ó de arroa finíssimo e suipendem de vicio ou impureta do ,a5.„xav í*rroa finisnmi

JJngue. ' T.em'nte Perfumado, branco e cor d«
Mistura anti-aethaaati-

ca,— E' o remédio maisefficas con-
ra a aitnma, e por isso o mais pro-
arado.

Xarope de broaaoíor-
aaio ooaapoeto. —Mui uui ias

rosa.

, «sua e Pôa-deirtiírlcios. Desinfectam e perfumam a bocea, cobsorvam e alvejam 01 dentes 9 fartaiscem as gengivas.
Xlnta paia marcar roupa, iad«levei.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceuticas naclonaes e extrangeiras ma!s reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharraacen
tico são confeccionados com produetos puros receb
flu- <?l*#«ri*9rnftttvA Afim <t*V»«*,'^»n»»>* *>«*r-(n««mK*(flf«

naFabrlcadc Saboootcfi

SUPERIOR 

Vinho
de Ginipapo, fabri-
cado na árataaha,

vende-se na Mercê*

Capim secco do UÈaJá5
alfofa Buperior do Rio Grande
farelo de trigo milho mel de.
engenho cm latas farinha de
mandioca Tendem a preços mer
dicoe, JkUttP laT»*»*
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por presos sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíaraa-
dos preparados da casa:

£ Vinho Reconstituinte-
Ue Rodrigues de Andrade, de qui
NA, COCA, 1ÍOLA, CAUNB e GLT0BBO*
paOBHüATOSviPoderouo tônico nutri
tlvo e tuparudor d«s íorças, estl-
mulunte do appelite, ionuicaule e
ununeurustheuico, indicado em tu-
dua os ouaos de fraquesa gerai, nao
convulunuia* de moléstias graves etc.

Optlmo regeneiador, que 'puiu

ser ubíüo pelas aenhoraa grávidas
c parturiuntes e pelas mães e anuu
ao período da amamentação,

lülixir de liola e JSo-
gueira lakycero^erru-
jginoso de Rodrigues de Andrade'
u rumeuio por txuehencia para ab
«enhozas fracas. Ellicaz na anemia,
cblotoBe, lyinputttiamo, rachltismo,
escr^iiliulose, íraquesa geral, Buspeu-
bõ«B, inegmaridadü (ammenurrhcas,
dismeaorrlieas e ioucurilieus), me-
tntes, hemorrhuglaB. caihairo uteri-
noi muuntinenuiat, perdki brancas»
p«rua» «eminaes, eto,

das soluções poly-bromuretadií, taei
como Larroyenne, Baudry, etc. no
tratamento da epüepbia ^ataqueB do
gotta) convulsões, hlBteria, angina
ao peito,palpituções, touteiras, gas-
talgias,, colicas, insomnias, melan
cüoliae, üypocondriaB, írritabillda-
deH, etc. Wfto produz flatulencias
nem symptomas de <bromiBmo»,
como vorügem» esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Asthma-
ttco«de Rodrigues de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
que sendo unado com dieta e cons-
tancia, espaça os acceBsoi e eu-
ra, afinal, a asthma.

jPilulas Vernkiíuicas-de
RoarigueB de Andrade, tumberojá
bastante conhecidas como -eífica-
zes e B^m inconvenientes para expe-
lir os verbos de adultos e creanças.
Superiores áa preparações de. mas.
truço, sántonlna e outras, ás vozes
nocivas 4 saude.

Tônico de quina, ja<
bor«udy e canüiaridas-

JtGlixir Depuratlvo-de
BoaregutB de Auuraüu, approvado
pela ln»pectoria de Hygiene —re-
médio ja experimentado e conheci- .^"""oanijues do Andrade—Uebtroo
do peia sua grande elíicacia no I 

flS cag „ evila a queda dos ca-
tlieuniatismo, na byphilis te em to- ^...,^,._ih«o mnrir,?. i>. brilho.
das as moiebtias uo sangue e du
pelie.' E' ligeiramente laxativo, au-
xulando as íunçõos do ligado, es-
tomago e lntesimos.

Xarope JPeitoral Ba>
sanxico—de Rodrigues de Andra-
de, calln»nte c expeoioiante, erTi
eas nas tosses, coiistipações, res»
friamentos, catbarros, orunebites,
pueumonias, lnílueaza», pleurizee,
Mlbmai, coqueluches, anginas,
rouquldões, hemoptises e quaes-
quer atfecçõas dos pulmões o dt

garganta,

Solução Anti-Nervo-
sa—de Rodrigues de Andrade, re»
médio também approvado e conhe
cido como superior suecedaneo

oeilob, daudo-iheB maciez e brilho.

lnjecção Anti-Blenori
rl»atf»Ci»— de «.oangues de An*
Uiaüe—autine^Uca, fresca, calmante
e aromatica. í^ào produz eatreitamen'
tos e cuia em pouco tempo.

Si!" Ê

Loção Aut.-lCplielica
—ae Ruangues de Andraae-solnçào
aromaticft, que tira as sardas, pannos
e espinhas ou rosto,

Iodina e Dexatina- do
Uodngues oo Andrade, remédios pa«
ra dor de dentes,- tópicos de antigo
conceito e atçào rápida e segura.

Pó e IDlixir Dentif rici*»*
—de Rodrigues de Andrade, inxcé»

uuu „ „«.„ -r...-. -„.„„-.. dweis para o asieio da bocea.:

«Além distai ahi-n encontram sempre todos og»fa-
mados preparados de F. Giffonl (único deposito no

Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

g0| J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro-

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

"ptomacia 
Andrade ;

RUA S. POMPEU-N?_200—CEARA'

Para!Pará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

Iqjdk privilegiada região oWMb. noP«í,jtUgfe

de Belém, O MAIa BEM S0KT1DC1 E O MAIS BARA-

TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & G
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

ridos machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linna de pesca, telhas de zinco, ru-

beroid, ferragens de todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
Joulevard da

"Republica
n,9

Caixa Postal, laj.d. Telegn-AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e A..B. C 5* ed.

Farinhi de trigo l GAJUINA
Acab a de receber umal

consignação das marcas No
hrega e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 reli.

Adinheíro

R. THEO?HLO
Vende-se em casa de

João José Silvai
Praça José de Alencar.

Fortalesa
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Jtoteriçâo
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chlmica-
mente puro, com carbona
to de soda e medicamentos
antlseptcos concentrados.

Cura impigens, comi»
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antiaepti
co contra moléstias da pel«»
le e syphiliticas.
Custa Somente

Uma Barra 400 reis
Na fabrica de saboneter.

rua Senna Madureira, n? 47
Premiada com Medalh;

de Prata na Exposição Na
cional

10$0B8?
E' tempo de aproveitar

custa x a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qualquer côr em caza de

João N[ery.

Rua Major Facundo n? 110

do
jVíoMias

O melhor sortimento
mercado:

Mobílias de optimo gosto
meias mobilias modelos
ches cadeiras avulsas e de
balanço typo moderno, por
preços razoáveis acaba de
receber
ARTHUR THEMOTHEO

U:6it%jna de Canteiros e fA.mmon$k%
DE

C. Maia I C.a
117, RUA BARÃO DO RIO BRANCO

Fortaleza-Ceará II

Especialidade em túmulos e lapide com inseri
pções, para cemitérios commemorações, etc.

Ksta casa avia com presteza e por preço sem com
petencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega-
se de encommendas para o estrangeiro e armar tumu-
los em qualquer parte do Interior.

Pedras para restaurante, cafés, barbeiros oi,nr| da louças, aparadores, soleiras para portase janellas, degráos de escadas emmármore.

Õ melhor Brinde da adualidade
dado pela antiga e acreditada casa de vinhos finos

do Porto A. ROMAJ^ÍZ FILHOS aos apreciadores
4o^afamafevinhô.r^^,íS^ * '*¦ 

f ' (
Rp|aris n- 1 especial 1834

UM RELéGIO DD PRATA (garantido)
ESTA' SORTEADA A SERIE S. (vermelha) sen

do premiado O N? 22, vedido pela "CASA BRA
ZIL" doa SNR. NaTHAIEI, FIÚZA LIMA (nesta capital.

O relogo será entregue pelo vendedor ao feliz pos-suldor do coupon com o referido numero pasmandonelle o recibo competente.
Recomendamos aos compradores deste delicioso^

vinho que exijam em cada caixa um coupon para es'
tarem- habilitados a receber o precioso obiecto
IMPORTANTE. A casa A. ROMÂRIZ FILHOS re-
conhecida pela preferencia, sempre crescente, queteéra tido a sua marca de vinho ROMARIS N° 1
outras marcís, resolveu substituir brevemente os
relógios de prata por KELOGIO DE OURO ame-
ricano, GARANTIDOS POR DEJZ ANNOS!'
A'S EXm?? FAMJMAS e ao povo em geral re-
comendamos o uso constante deste vinh ROMA-
R12 M 1 E3PÜCIAI, i834 que é aconselhado
pelos EX1?0? Med.cos EM TODAS OS CASOS
DE DEBEWDADE GERAL OU NERVOSA JB
TODAS AS DOENÇAS CAUSADAS PORPOBR©.
ZA DE SANGUE e é um maravilhoso preservativo
CONTRA TODAS AS FEBRES devido ao systema
especial usado no seu beneíiciamento e conservçâo.

Não prefiram s vinhos doces
Marcas acreditadas em todo o Brazil e America

Central:
Virgínia—puríssimo

Homariz a°.t JSspecial 1834
Aloscatel do Douro, tâanto AntônioAtaria Antonicta—especiaUdtde: "Cojpontiva Ce»reu,

S. JOSÉ' PADROEIRO DO CEARA'
Iracema-especialldade José Gomes de Mello

.__. Ninon-especltlidade da c«sa "Att-Nouvo«u'
Vinhos de rneza:

Verde Qatâo e Meia Particular

Os vinhos da casa A. ^omariz Filhos teem obtido
medalhas de ouro em todas as exposições a que tem
concorrido inclusive na do Rio de Janeiro de I908.

Já foram distribuídos 25 relógios 1Ü

Prefiram sempre os vinhos desta casa
Ualco agente viajante no Norte do Brasil.

José R, d« «Uva Fonte*


